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História: 9 de 
julho marca dia 
de luta P.2

Campanha Salarial começa neste 
sábado, com debate com a categoria

O Sindicato convo-
ca os trabalhadores 
de empresas situa-
das em Cotia, Var-
gem Grande Paulista, 
Barueri, Santana de 
Parnaíba e Pirapora 
do Bom Jesus para 
os dois primeiros se-
minários da nossa 
Campanha Salarial. 
O encontro será neste 
sábado, 21, para discu-
tirmos as estratégias 
de luta para impedir 
que os grupos patro-
nais destruam a nossa 
Convenção Coletiva e 
imponham a reforma 
trabalhista.  P. 3

Greve de Osasco 
completa 50 
anos
Um ato marcou os 
50 anos da Greve de 
Osasco. O movimento 
se tornou exemplo de 
resistência e luta pela 
Democracia. P.4

Trabalhadores da Thorco aprovam luta e se comprometem em participar de seminário, neste sábado, na subsede Cotia
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Metalúrgicos da 
Bosch fecham 
PLR P.3

Centrais definem 10 de agosto 
como Dia Nacional de Luta
As centrais sindicais 
marcaram para 10 
de agosto um Dia 
Nacional de Luta 
contra o desemprego 
e o retrocesso em 
direitos com a reforma 
trabalhista. Haverá 

paralisações nos locais 
de trabalho/fábricas 
e atos de protesto nos 
Estados. São 13 milhões 
de desempregados e 
uma ofensiva crescente 
sobre os direitos dos 
trabalhadores. P.4

ACentrais unificam luta contra retrocessos e desemprego

A Trabalhadores celebram a história de luta da Greve

Economize com 
descontos Só Pra 
Sócios P.4

Wap Metal em luta pela PLR
Os companheiros da 

Wap Metal estão em estado 
de greve para pressionar a 
empresa a melhorar o va-
lor da PLR. Este também foi 

o caminho percorrido pelos 
trabalhadores da Rossini. E 
deu resultado: eles acabam 
de aprovar sua PLR. Confi-
ra outras lutas na região. P.3

A Trabalhadores da Wap Metal lutam por PLR melhor
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Começaremos nesta quar-
ta-feira, 18, e quinta-feira, 19, o 
chamado a luta em defesa dos 
nossos direitos, na data-base 
de 2018. Faremos mutirão de 
assembleias em Cotia, Vargem 
Grande Paulista, Barueri, San-
tana de Parnaíba e Pirapora 
do Bom Jesus. Convocamos os 
companheiros e as companhei-
ras a darem o pontapé inicial 
na luta, com uma forte partici-
pação e mobilização. 

As assembleias farão o cha-
mado à categoria para parti-
cipar dos seminários de mobi-
lização, neste sábado, 21, na 
subsede de Cotia e na sede. É 
fundamental que haja presen-
ça maciça dos companheiros 
e das companheiras no encon-
tro em que vamos detalhar os 
motivos de a nossa Campanha 
Salarial jogar tanto peso nos 
direitos da Convenção Coletiva. 

Vamos buscar o reajuste sa-
larial, fundamental ainda mais 
num momento de tanto arrocho 
no bolso dos trabalhadores. Po-
rém, os direitos da Convenção 
têm tanto ou mais valor que 
o reajuste. Isso porque, com a 
reforma trabalhista, deixou de 
existir a chamada ultrativida-
de, o que garantia que os direi-
tos valiam, enquanto durassem 
as negociações. Agora, se não 
renovarmos a Convenção até 
1º de novembro, isso vai signi-
ficar perda de direitos, como 
a estabilidade para vítimas de 
acidentes de trabalho e doen-
ças ocupacionais.

Iniciamos a nossa Campa-
nha Salarial num momento 
extremamente delicado, de re-
trocesso e de insegurança para 
os trabalhadores. Precisamos 
construir a reação e o semi-
nário deste sábado é o espaço 

para o debate. Na nossa Con-
venção Coletiva, ninguém põe a 
mão! Participe!

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 22 anos, trabalhador 

da Farame (à direita) era 

reintegrado após afastamento 

de três anos, causado por grave 

acidente de trabalho. 

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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2 VTopinião
Nesta semana, é a vez dos companheiros de empresas como: Aisin, 
Prodec, Meritor, Freios Farj e Arim conhecerem as vantagens da nossa 
cooperativa de crédito. E quem não é sócio, vai ser a oportunidade de 
passar a fazer parte!

SICOOB CREDMETAL 
VAI ATÉ VOCÊ

ACERVO CEDOC-SINDMETAL

A luta é por nossos direitos.

Nas eleições gerais de 2018, 
o eleitor terá de optar por uma 
das três seguintes visões sobre 
o papel do Estado: o Estado de 
proteção social, o Estado libe-
ral-fiscal e o Estado Penal.

A primeira visão pressupõe 
um Estado capaz de garantir 
diretamente ao cidadão bens e 
serviços, como acesso à saúde, 
educação e segurança gratui-
tas, e, via regulação, igualdade 
de oportunidades para que pos-
sa ascender econômica, cultu-
ral e socialmente.

A segunda visão (a liberal-
-fiscal) prima pela redução do 
Estado, tanto na prestação de 
serviços e exploração da ativi-

dade econômica, quanto na re-
gulação da economia.

A terceira visão, do Estado 
Penal, representa a criminali-
zação da pobreza, a negação 
da paz, da tolerância e da dig-
nidade da pessoal humana. Re-
presenta o Estado policial que 
substitui a construção de esco-
la pela construção de presídios.

O eleitor deve analisar o 
que representa cada uma des-
sas visões para sua vida e a 
de seus familiares. Debater a 
visão de mundo e as propos-
tas dos candidatos e de seus 
grupos de apoio é fundamental 
para que o eleitor vote de for-
ma consciente, o que pressupõe 

saber as vantagens e desvanta-
gens de suas escolhas.

Visões de mundo em disputa na eleição de 2018.

CURTAS

Os bancários fizeram na 
quarta-feira 11, atos em 
agências e centros adminis-
trativos de todo o país em 
defesa da sua Convenção 
Coletiva. Eles querem a ma-
nutenção dos direitos, até a 
assinatura de uma próxima 
convenção. A atual vence 
em 31 de agosto.

A FEM-CUT/SP (Federação 
dos Sindicatos de Metalúr-
gicos da CUT São Paulo) 
entregou sua pauta de rei-
vindicações na Campanha 
Salarial 2018 aos patrões, 
na sexta-feira, 13. O princi-
pal item são os direitos da 
Convenção coletiva. A da-
ta-base da categoria é em 1º 
de setembro. 

Metalúrgicos da 
CUT entregam 
pauta

Como se não bastasse o re-
trocesso da reforma traba-
lhista, o Ministério do Tra-
balho agora infla os dados 
do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempre-
gados) com a inclusão de 
dados sobre trabalho inter-
mitente. Em maio, último 
dado disponível, essa mo-
dalidade representou 10% 
do total.  

Trabalho 
intermitente no 
Caged

Bancários 
também em luta

Na segunda-feira, 9 de 
julho, muitos curtiram um 
feriadão, em São Paulo. A 
história oficial é de que essa 
é uma forma de celebrar a 
revolução constitucionalista 
de 1932, em que os ricos pau-
listas se rebelaram contra o 
governo de Getúlio Vargas. 
Não é somente isso. 

Desde o ano passado, 
a capital tem outro fato a 
celebrar nesta data: é o Dia 
da Luta Operária, uma ho-
menagem ao início da Greve 
Geral de 1917. Há 101 anos, 
naquele 9 de julho, era as-
sassinado pela Força Públi-
ca o grevista espanhol José 
Martinez, 21 anos, operário 
de uma fábrica de calçados. 
A greve, até então restrita a 
algumas fábricas, espalhou-
-se pela cidade, em grande 
parte pela comoção popular 
causada pela morte. Ou seja, 
9 de julho é dia de celebrar a 
luta dos trabalhadores, inde-

pendente de você morar na 
capital paulista ou não.

Na segunda-feira, como 
parte das comemorações, foi 
homenageado o jornalista 
e historiador José Luiz Del 
Roio, autor de livro sobre a 
Greve de 1917 e um dos res-
ponsáveis pela conservação 
de muitos documentos ori-
ginais do período. Del Roio, 
quando no exílio na Itália, 
durante a ditadura civil-mi-
litar iniciada em 1964, re-
cebeu acervo escondido no 
interior de uma geladeira, 
despachada do Brasil a bor-
do de um navio. Esta histó-
ria é relatada em seu livro 
A Greve de 1917: Os Traba-
lhadores Entram em Cena. A 
homenagem ao historiador 
ocorre em prédio da rua do 
Bucolismo, número 81, pró-
ximo ao local onde tombou 
o grevista Martinez, no bair-
ro do Brás. [fonte: Fundação 
Perseu Abramo]

9 de julho é data histórica de luta

ANTÔNIO AUGUSTO DE QUEIROZ 
Jornalista, consultor, analista político 

e diretor de Documentação do Diap

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Garantia ao trabalhador 
vítima de doença ocupacional

Uma das cláusulas mais 
fundamentais da nossa Con-
venção Coletiva é a que garan-
te o contrato do trabalhador 
que vier a ser vítima de doen-
ça ocupacional, desde que 
esta tenha sido adquirida na 
atual empresa. Este trabalha-
dor tem seu contrato garanti-
do por 33 meses, contados a 
partir do retorno ao trabalho, 
depois de alta médica. 

Por lei, o trabalhador teria 
somente 12 meses, mas a nos-
sa Convenção garante mais 21 
meses. Resultado da luta dos 
trabalhadores, uma conquista 
que precisa ser mantida e isso 
depende da pressão da catego-
ria nesta Campanha Salarial.

Envie suas dúvidas para o 
Whatsapp Sindmetal

(11) 9-6078-0209

Pela primeira vez desde 
1990, a mortalidade infan-
til voltou a crescer. Foram 
14 mortes a cada mil nas-
cidos. Desde 1990, a queda 
média anual era de 4,9%.
Este é mais um retrocesso 
do Governo Temer, que li-
teralmente mata crianças.

Mortalidade 
infantil
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A produção industrial caiu 10,9%, de abril para maio de 2018, em 14 dos 15 locais 
pesquisados pelo IBGE. Em São Paulo, a queda foi de 11,4%. Uma das explicações 
foi a greve dos caminhoneiros, mas o fato é que o país não engrena, com as 
políticas de Temer.

PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL RECUA

Metalúrgicos da Wap Metal estão em estado de greve por PLR 

cristiane.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Os companheiros da Wap 
Metal, de Barueri, fortalecem 
a pressão para cobrar a melho-
ria da proposta inicial de PLR 
feita pela empresa. Por isso, 
eles decidiram entrar em es-
tado de greve, na quarta-feira, 

11, na assembleia que rejeitou 
o valor e datas de pagamento 
sugeridas pela empresa.

“Os trabalhadores querem 
que a empresa chegue a uma 
proposta compatível com o 
volume de produção e, conse-

quentemente, da demanda de 
seus esforços para os resul-
tados da empresa”, explica o 
diretor Antonio Souza. Houve 
nova negociação, na segunda-
-feira, 16, e a empresa ficou de 
reformular a proposta.

Também tem luta na Brasforno e 
Andorinha 

Os companheiros da Bras-
forno usaram o Whatsapp Sind-
metal – (11) 9-6078-0209 – para 
cobrar a negociação de reivin-
dicações à empresa. Junto com 
o Sindicato, organizaram uma 
pauta de reivindicações, que in-
clui plano de cargos e salários, 
fornecimento de uniformes, 
Cipa, PLR, convênio médico, 

refeição e critérios para forne-
cimento de cesta básica. Agora, 
o próximo passo é fortalecer a 
pressão para conquistar cada 
uma destas reivindicações.

Já na Andorinha, em Cara-
picuíba, os companheiros lutam 
para ampliar o valor da PLR e 
também para conquistar o for-
necimento de refeição.

Campanha salarial começa com seminários 
para trabalhadores de Barueri e de Cotia

A nossa Campanha Sala-
rial começa neste sábado, 21, 
com seminários que irão reu-
nir os trabalhadores de Cotia 
e Vargem Grande Paulista, na 
subsede de Cotia, e de Barueri, 
Santana de Parnaíba e Pirapo-
ra do Bom Jesus, na sede. Am-
bos começam às 9h.

Este é o momento de dis-
cutirmos as estratégias de en-

frentamento aos retrocessos 
impostos pela reforma tra-
balhista. Se não renovarmos 
a nossa Convenção Coletiva, 
retrocessos como a terceiriza-
ção na linha de produção e o 
trabalho intermitente poderão 
passar a ser realidade para 
os metalúrgicos. Sem falar 
em conquistas fundamentais, 
como a estabilidade para víti-

mas de acidentes de trabalho e 
a licença maternidade de seis 
meses, que podem deixar de 
existir. 

E precisamos garantir 
forte pressão sobre os grupos 
patronais porque essas amea-
ças podem virar realidade já a 
partir de 1º de novembro. Isso 
porque a reforma trabalhista 
acabou com a ultratividade da 

Convenção Coletivas, ou seja, 
se não houver acordo até a 
data-base, ela deixa de existir. 
Antes da reforma, a Conven-
ção valia enquanto durassem 
as negociações.

Por isso, a diretoria reali-
za a partir desta semana um 
mutirão de assembleias para 
convocar os trabalhadores 
para defender seus direitos. 

Organize-se junto com os com-
panheiros e companheiras 
da sua fábrica e participe dos 
seminários da nossa Campa-
nha Salarial. Faça sua inscri-
ção até quinta-feira, 19, pelo 
(11) 3651-7200 (r. 7220), para 
os trabalhadores de Barueri e 
região, ou (11) 4616-0016, para 
os trabalhadores de Cotia e 
Vargem.

CAMPANHA SALARIAL 2018

Diretor Padre organiza luta pela ampliação do valor da PLR dos trabalhadores da Wap Metal

Trabalhadores da Rossini conquistam PLR
Depois de ficarem pelo me-

nos dez dias em estado de greve, 
os trabalhadores da Rossini, de 
Santana de Parnaíba, finalmente 
conseguiram arrancar uma PLR 
compatível com sua reivindi-
cação. Esse era um dos itens da 
pauta formulada pelos compa-
nheiros junto com o Sindicato, 
em maio.

A pauta foi construída após 
o acidente grave com o compa-

nheiro Carlos Augusto de Olivei-
ra Rodrigues. Nesta quarta-feira, 
18, a empresa deve apresentar o 
novo formato do plano de saúde. 
Outra reivindicação é o plano de 
cargos e salários, cuja proposta 
e aplicação deve acontecer nos 
próximos 40 dias. Além disso, 
a empresa tem feito correções 
para garantir a saúde e seguran-
ça, graças a pressão dos traba-
lhadores junto com o Sindicato.

PLR garantida na Robert Bosch e Top Taylor 
Com a força do Sindicato, os 

companheiros da Robert Bosch, 
de Barueri, e na Top Taylor, de 
Osasco, fecharam o acordo de 

PLR. Conquista é resultado de 
mobilização com o Sindicato.

Com pressão, companheiros da Rossini arrancam PLR

Sindicato convoca companheiros da Multialloy, em Barueri, para o seminário

Mande sua denúncia ou comentário para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa. Somente divulgaremos problemas coletivos, que não permitam a empresa identificar o trabalhador.

PLR garantida na Robert Bosch PLR fechada na Top Taylor, em Osasco

Trabalhadores da Metalforja mobilizados para a luta e para o seminário deste sábado
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A programação comemorativa aos 50 anos da Greve de Osasco continua 
nesta sexta-feira, 20, com o debate sobre o movimento, que acontece 
na sede do Sindicato dos Químicos, a partir das 18h30. Participam 
protagonistas da luta, como João Joaquim e Stanislaw Szermeta.

GREVE DE OSASCO 
EM DEBATE
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Sindicato celebra os 50 anos da Greve de Osasco
Um ato na sede, na noite 

de segunda-feira, 16, marcou 
os 50 anos a Greve de Osasco, 
a greve que parou a Cobras-
ma, Lonaflex, Barreto Keller, 
Braseixos, Fósforos Granada e 
Brown Boveri, em 1968, e que 
marcou a resistência dos tra-
balhadores a ditadura militar.

Participaram também 
representantes do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Conta-
gem (MG) e de protagonistas 
da Greve de Contagem, que 
aconteceu em abril de 1968, 
três meses antes de Osasco. 
Enio Seabra, presidente da 
entidade na época marcou 
presença com toda sua dispo-
sição de luta pelos direitos dos 
trabalhadores. “Precisa voltar 
a ter convivência dos sindica-
tos com a população, porque 
é essa convivência que chama 
a população para dentro dos 
sindicatos”, alertou, após lem-
brar a relação que o sindicato 
de Contagem tinha com a co-
munidade e os trabalhadores 
à época da greve.

Também participaram au-
toridades, como a vereadora 
de Osasco Régia, o deputado 
estadual Marcos Martins (PT) 
e os deputados federais Valmir 
Prascidelli (PT) e Ivan Valente 

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Parque da Mônica
R$ 69 (unitário) ou R$ 260 (múltiplo de 4)
Ingresso na sede e Metalclube. Para quem 
está próximo às subsedes, é necessário 
reservar com antecedência de 3 dias.
Av. das Nações Unidas, 22.540,
Marginal Pinheiros, SP
Conheça: www.parquedamonica.com.br

(PSOL). “Muitos passaram ba-
tido achando que as greves co-
meçaram em 1978, no ABC. É 
necessário referenciar 1968, a 
resistência começou lá, duran-
te a ditadura”, lembrou Ivan 

Valente.
Protagonistas da Greve de 

Osasco, como Sônia Miranda 
e João Joaquim, também lem-
braram de momentos marcan-
tes do movimento e da luta. 

Sônia, esposa de Joaquim Mi-
randa (diretor do Sindicato na 
época) teve suas três filhas em 
meio a perseguição da ditadu-
ra ao seu marido. “Eu almodi-
çoava e almodiçoo a ditadura 

10 de agosto é Dia Nacional de Luta contra o desemprego e reforma trabalhista
As centrais sindicais defi-

niram que 10 de agosto é Dia 
Nacional de Luta contra o de-
semprego e o retrocesso em 
direitos com a reforma traba-
lhista. A mobilização nacio-
nal foi decidida pelas centrais 
sindicais Força Sindical, CUT, 
UGT, CTB, Intersindical, Nova 
Central e CSP/Conlutas em reu-
nião realizada na quarta-feira, 
11, na sede do Dieese, em São 
Paulo.

Haverá paralisações nos 
locais de trabalho/fábricas e 
atos de protesto nos Estados. 
Em São Paulo, o ato será às 
10 horas, em frente à sede da 
Fiesp, na Avenida Paulista, 
1.313.

“Não é possível conviver 
com um desemprego que atin-
ge mais de 13 milhões de pes-
soas, muitas no desalento, sem 
esperança de uma mudança 
positiva no País, com empre-

sas fechando e cada vez mais 
trabalhadores ficando sem 
seus direitos, além de uma 
lei (reforma) trabalhista sel-
vagem e desumana”, afirmou 
Miguel Torres, presidente in-
terino da Força Sindical.

Em 2016, o número de su-
bocupados no País era de 4,8 
milhões de trabalhadores. Em 
2018 esse número ultrapassa a 
casa dos 26 milhões de pesso-
as. [fonte: Força Sindical]

UNIDADE

Centrais organizam dia de luta contra retrocessos

até hoje”, desabafou.
Já João Joaquim, que era 

secretário-geral do Sindicato 
em 1968, lembrou companhei-
ros que já faleceram e fizeram 
a diferença no processo de or-
ganização da greve e na luta 
pela Democracia, como José 
Groff, José Ibrahin e Inácio 
Gurgel.

Sessão Solene – O 
cinquentenário das greves de 
Osasco e de Contagem tam-
bém foi homenageado com 
uma sessão solene na Câma-
ra dos Deputados, na terça-
-feira, 10. A sessão foi inicia-
tiva do deputado Prascidelli. 
“Foi muito mais do que uma 
homenagem ao passado e sim 
uma homenagem àqueles que 
se levantaram contra a tira-
nia e a humilhação a que os 
brasileiros foram expostos a 
partir de 1964”, analisou o de-
putado.

Já o presidente do nosso 
Sindicato, Jorge Nazareno, 
lembrou do golpe que atual-
mente impõe retrocessos aos 
trabalhadores. “Temos neste 
ato simbólico uma amostra 
da necessidade imperiosa dos 
trabalhadores se organiza-
rem, contra o golpe da refor-
ma trabalhista”.

Diretoria do nosso Sindicato e de Contagem participa da sessão solene, na Câmara dos Deputados

Como em 1968, metalúrgicos de Osasco e Contagem juntos pelos trabalhadores

Cinemark
Ingressos na Sede e no Metalclube
Desconto especial
Válido para todas as unidades
Conheça: www.cinemark.com.br

Pesqueiro Lagoa dos Patos
30% de desconto na entrada
5% de desconto nos consumos internos
Marginal da Rodovia Anhanguera, Km 50,5, Tijuco Preto, Jundiaí, SP.
Conheça: (11) 4537-1198/2100 e www.pesqueirolagoadospatos.com.br
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